Aprendendo a Largar
Adaptado de mensagem do Pr. Greg Kinear – Enviado por Donald J. Spiegel

Muito do que aprendemos está forjado nas experiências cotidianas da nossa vida. Aproveitamos o que aprendemos nos cultos e nos estudos bíblicos e executamos as lições em nossas vidas.

A lição de hoje é o segredo de manter alegria na jornada. A passagem de hoje é sobre um mestre que deixou talentos com três de seus servos. Os três iam prestar contas da sua fidelidade.

Leiamos agora Mateus 25:14-30

14  Jesus continuou: —O Reino do Céu será como um homem que ia fazer uma viagem. Ele chamou os seus empregados e os pôs para tomarem conta da sua propriedade.

15  E lhes deu dinheiro de acordo com a capacidade de cada um: ao primeiro deu quinhentas moedas de ouro; ao segundo deu duzentas; e ao terceiro deu cem. Então foi viajar.

16  O empregado que tinha recebido quinhentas moedas saiu logo, fez negócios com o dinheiro e conseguiu outras quinhentas.

17  Do mesmo modo, o que havia recebido duzentas moedas conseguiu outras duzentas.

18  Mas o que tinha recebido cem moedas saiu, fez um buraco na terra e escondeu o dinheiro do patrão.

19  —Depois de muito tempo, o patrão voltou e fez um acerto de contas com eles.

20  O empregado que havia recebido quinhentas moedas chegou e entregou mais quinhentas, dizendo: “O senhor me deu quinhentas moedas. Veja! Aqui estão mais quinhentas que consegui ganhar.”

21  —“Muito bem, empregado bom e fiel”, disse o patrão. “Você foi fiel negociando com pouco dinheiro, e por isso vou pôr você para negociar com muito. Venha festejar comigo!”

22  —Então o empregado que havia recebido duzentas moedas chegou e disse: “O senhor me deu duzentas moedas. Veja! Aqui estão mais duzentas que consegui ganhar.”

23  —“Muito bem, empregado bom e fiel”, disse o patrão. “Você foi fiel negociando com pouco dinheiro, e por isso vou pôr você para negociar com muito. Venha festejar comigo!”

24  —Aí o empregado que havia recebido cem moedas chegou e disse: “Eu sei que o senhor é um homem duro, que colhe onde não plantou e junta onde não semeou.

25  Fiquei com medo e por isso escondi o seu dinheiro na terra. Veja! Aqui está o seu dinheiro.”

26  —“Empregado mau e preguiçoso!”, disse o patrão. “Você sabia que colho onde não plantei e junto onde não semeei.

27  Por isso você devia ter depositado o meu dinheiro no banco, e, quando eu voltasse, o receberia com juros.” —Depois virou-se para os outros empregados e disse:

28  “Tirem dele o dinheiro e dêem ao que tem mil moedas.

29  Porque aquele que tem muito receberá mais e assim terá mais ainda; mas quem não tem, até o pouco que tem será tirado dele.

30  E joguem fora, na escuridão, o empregado inútil. Ali ele vai chorar e ranger os dentes de desespero.”

Ilustração: Max Lucado conta a seguinte história:
“Alegria” era o nome de um periquito. Num dia a dona estava limpando a gaiola com um aspirador de pó, sem usar qualquer acessório. Quando o telefone tocou, a dona virou-se para atender. E você pode imaginar o que aconteceu. O próximo som dói o som de um periquito sendo aspirado dentro do saco de pó.
A dona ficou desesperada. Arrancou o fio da parede e o aspirador de pó parou. Procurou dentro do saco de pó e achou o periquito cheio de poeira. Ele ainda estava vivo. Espantado, mas ainda vivo.

Agora a dona tinha mais um problema. O pássaro estava coberto de todo o tipo de sujeira. A dona correu para a pia e colocou o periquito debaixo da água da torneira para limpar. Agora o periquito está tremendo de frio e batendo o queixo (ou o bico) de frio e medo.

Agora a dona pega o secador de cabelos e dá uma rajada de ar quente.
No dia seguinte o acontecido estava no jornal do dia e depois de alguns dias o repórter ligou para saber a condição de “Alegria”.

A dona disse: “Alegria não canta mais. Ele somente se senta no poleiro de madeira e fica com um olhar vago”.

A condição do periquito era fácil de ser explicada. Ele foi: Aspirado, lavado e secado.

Conheço algumas pessoas cujas vidas estão sendo ilustradas pela condição de “Alegria”. Essas pessoas não cantam mais, têm um olhar vago e nas suas vidas a música já não existe mais.
Houve alguma circunstância na sua vida que tem “aspirado, lavado e secado” o seu coração. Eles vivem com sonhos desfeitos. A sua felicidade perdida em tristezas.

Ilustração: Isaque pode ser citado como um exemplo. Gênesis 48:7 diz: “Vindo, pois, eu de Padã, me morreu, com pesar meu, Raquel na terra de Canaã, no caminho, havendo ainda pequena distância para chegar a Efrata; sepultei-a ali no caminho de Efrata, que é Belém”. Na versão na linguagem de hoje diz: “Estava voltando...para minha infelicidade, Raquel morreu...pouco antes de chegarmos”.
Podemos mudar o nome de Raquel para qualquer outro e teremos uma descrição da situação de algumas pessoas.

Jesus contou histórias pelas quais ele queria expandir nossa perspectiva da vida.
O que interpretamos como desastres podem ser lições e bênçãos futuras. 

A parábola dos dez talentos diz que havia uma diferença nas competências dos servos.

Os primeiros dois servos ensinam que Deus é o Dono de tudo – nós somos os mordomos (os administradores).

Ilustração: Dr Frank Pollard contou que se encontrava com alguns homens de sua igreja uma vez por semana reunidos em um restaurante da cidade na hora do café. Os homens chegavam cedo, antes das 06:00 da manhã, porque trabalhavam longas horas em tarefas duras.
Um dos homens que participava regularmente do café era dono de uma enorme corporação. Ele foi soldado na segunda guerra mundial e serviu na Europa passando muitas horas nas trincheiras. Quando estava escondido nos buracos no solo para evitar o fogo do inimigo, ele pensava durante horas lembrando do seu lar no Texas. Ele pensava nos novos métodos de irrigação que tinham chegado naquela parte do mundo antes de ir para o exército. Ele oassava na mente os novos tratores com seus implementos e acessórios. Nas trincheiras eu sonhava que depois da guerra poderia abrir uma empresa para vender bombas, tubos e canos, tratores e tudo relacionado com agricultura.
No fim da guerra, ele voltou para o Texas, mas não tinha dinheiro. Ele encontrou um emprego como professor e economizou até que juntou US$5.000,00 (cinco mil dólares). Um outro professor de agricultura também tinha o mesmo tanto de dinheiro e os dois abriram uma empresa. Compraram sementes e vendiam-nas, a empresa começou a fazer dinheiro e em poucos anos começaram a fazer milhões de dólares. A firma abriu filiais no mundo inteiro, e logo este homem se tornou riquíssimo.
Dr. Pollard contou que este homem vinha cada semana para tomar café com os homens, mas ele estava envelhecendo rápidamente. Ansiedade e preocupação estavam gravadas no rosto daquele homem. Os cabelos ficaram brancos prematuramente. Era um homem muito infeliz.

Mas um dia, repentinamente, quase instantaneamente a fisionomia daquele homem mudou. De uma semana para outra, ele passou a ser um homem diferente. Havia um brilho nos olhos – uma alegria na maneira de andar.
Todos perguntaram: “O que aconteceu?”

Ele respondeu: “Vocês nunca vão acreditar no que aconteceu”.

A Corporação Diamond-Shamrock veio e comprou a empresa. Agora sou empregado deles e eles pagam mais do que eu estava pagando a mim mesmo para ser gerente da companhia.

Trabalho com os mesmos empregados, tenos as mesmas responsabilidades, tenho os mesmos problemas, MAS não sou mais o dono. Agora sou gerente da empresa deles. Não tenho mais o fardo da propriedade.

Em tudo o que temos – Deus é o dono. Deus não quer que sejamos sobrecarregados com o peso da posse.

A miséria da nossa vida vem quando nós, que somos somente gerentes, temos a atitude ou desejo de ser donos de tudo. Que tudo pertence a nós.

Temos que aprender a largar, ou abrir mão de deixar sair.

Vivemos entre os versos 18 e 19. Temos o talento escondido e o Mestre ainda não voltou.

Os primeiros dois servos investiram o que foi entregue. O terceiro, o servo de um talento só, agarrou tudo o que tinha.
É contra a nossa natureza, soltar, largar.

O Novo Testamento está repleto de desafios que testam nossa fé e que afrontam nossa natureza. Um dos exemplos está em Atos 20:35 “Coisa mais bem-aventurada é dar do que receber”.

Para ganhar, temos que perder, para viver, temos que morrer. Temos que aprender a largar e soltar o que está em nossa posse.
1. Temos que largar o que possuímos. Essas coisas começam a ser nosso mestre e somos escravos delas e elas passam a nos controlar.

O mais que possuímos. O mais que queremos. E nós somos simplesmente gerentes e não donos.

O verso 25 é a descrição de um homem miserável: “Fiquei com medo e por isso escondi o dinheiro na terra”. Viveu todos os dias, que o mestre estava ausente, com medo e ansiedade.

2. Temos que largar nossas dores. Às vezes a morte de uma pessoa querida modifica a nossa vida. Deus nos prepara para o futuro e o que vai acontecer. Consideramos nossa vida por uma luz diferente.

Ilustração: Nossa vida é como uma jornada, uma caminhada através de um livro. Passando de um capítulo para o próximo.
Nossa vida é semelhante a uma viagem de trem para passageiros com vagões que estão ligados e engatados um ao outro. Quando passamos de um vagão para outro, saímos de uma porta para entrar pela porta do vagão do próximo carro. Descobri que na jornada da nossa vida, na passagem de um vagão para o outro, no limiar, quase sempre encontramos dores ou mágoas.


O mesmo livro, mas capítulos diferentes; o mesmo trem, mas vagões diferentes. As experiências são diferentes ao longo da jornada.

Alguns se lembram do primeiro dia que levaram o seu filho ou sua filha para a escola (pode ser que tivessem lágrimas correndo dos olhos); a vida não estava terminando, mas um capítulo chegou ao ponto final. Mudou-se de um capítulo para o seguinte; passou de um vagão para o próximo. E havia dor na experiência.

Temos visto as lágrimas quando alguém leva um conhecido para a estação de ônibus. Sentimos as dores quando o ônibus sai da estação. É mais um dos corredores de aflição pelo qual passamos.

Alguns dos homens mais fortes têm lágrimas nos olhos quando entram no santuário com a filha no braço e percebem que após a marcha nupcial até o altar da igreja terão que entregar a própria filha para outro homem em casamento. E olhando para todos os enfeites da igreja, sabem que a vida nunca mais será a mesma. 

A vida é uma jornada. E a maneira que enfrentamos as transições encontradas em nossas vidas determina a felicidade que teremos na jornada. Quando não podemos passar para o próximo capítulo, nós perdemos a alegria.

Algumas pessoas vivem no passado. Elas agarram o passado, como o homem de um talento segurou o que lhe foi entregue. Nunca vai mudar de um capítulo para outro enquanto não quiser largar o passado. 

As pessoas mais miseráveis são aquelas que vivem no passado (não querem esquecer o que aconteceu ontem).

Ilustração: Aconteceu na vida de Mônica Selles, jogadora de tênis. Em 1993 em Hamburgo (Alemanha) Mônica sofreu uma punhalada nas costas por um enlouquecido fã de Steffie Grag (Steffie e Mônica eram as duas melhores jogadoras de tênis feminino). Nos dias após o golpe, Mônica entrou num vale de desespero e depressão. Mônica não foi vista mais em público. Mesmo depois da recuperação do golpe, ela não entrou mais nas competições de tênis.
Um dia a vida dela foi transformada e ela voltou às competições. Isso aconteceu como resultado de um incidente.

Ela estava andando em uma rua e viu um homem, veterano da guerra do Vietnã, que vivia na rua sem lar. Ele obviamente estava parado e atolado no passado, sempre revivendo o pesadelo das experiências no Vietnã. Agora, este que já fora um soldado servindo seu país, agora está reduzido a ser um mendigo, pedindo esmolas de comida para viver mais um dia.
Mônica parou e tentou falar a fim de ajudar este a mudar de vida. Ela tentou amparar o veterano dando estímulo para ir mais além, para esquecer-se do passado. Mas Mônica viu que era um caso sem esperança. Ele estava preso no passado.

Enquanto ela continuou o seu caminho, disse para si mesma: “Eu não vou terminar a vida como aquele homem que colocou fim à vida dele. Eu não vou viver no passado”. 

Isso deu um impulso para o futuro e ela voltou a jogar tênis novamente com um propósito de vida.

Conheço algumas famílias que vivem uma vida infeliz porque vivem no passado e não podem largar ou esquecer o que aconteceu. Conheço  algumas famílias que vivem vidas intoleráveis porque um membro não deixa o outro escapar dos erros do passado. Sempre chama atenção para estes lapsos. Marido com esposa, esposa com marido, pais com filhos e às vezes, filhos com pais – sempre lançando em rosto os males e fracassos de ontem.

Agarramos as falhas dos outros, e às vezes alimentamos esses erros (um pecado doloroso) e sempre fazemos lembrar do passado. Fomos feridos por alguém e queremos passar a recordação destes momentos de angústia em nossa memória, como areia passa nos dedos.

Se você quer alegria na jornada, você tem que soltar e largar o passado. Tem que largar a posse; tem que largar as dores do passado. Tem que largar ou livrar as pessoas que amamos.

Mateus 19:29 diz: “E todos que por minha causa, deixarem casas, irmãos, irmãs, pai, mãe, filhos ou terras receberão cem vezes mais e também a vida eterna”

Nunca achei difícil deixar casa ou terras, mas a parte que fala em pai, mãe, irmãos, irmãs e filhos sempre me deu problemas. Nunca entendi porque isso era característica do discipulado. Como pode ser um critério pelo qual medimos nossa lealdade ao nosso Senhor? Mas isso é plano de Deus:

· Maria não prendeu Jesus, para que ele pudesse completar a vontade de Deus

· Ana, mãe de Samuel (I Samuel 1 e 2) levou Samuel para o templo e deixou-o com Eli.

· Abraão estava pronto para entregar Isaque à vontade de Deus, para provar sua fé.

Nós não somos donos. Somos apenas gerentes (mordomos).
Ilustração: A esposa do pastor Greg, Pámela, nem tinha 40 anos quando faleceu. Ela lutou corajosamente mais de dois anos contra o câncer. Dez dias antes dela falecer, o pastor ajoelhou-se ao lado da cama dela e segurando a mão dela, sabendo que ela estava muito doente, perguntou: “Você está cansada da luta? Você quer deixar essa vida para uma vida melhor?” Ela disse: “Quero sim”. Foi a primeira vez nesse processo de sofrimento que ela disse sim.

O pastor Greg disse: “Você não tem que tentar viver mais por minha causa. Eu não entendo como vai acontecer, mas você vai fechar os seus olhos e vai acordar nos céus. E eu estarei lá antes que você tenha tempo de sentir minha falta”.

Houve um grande alívio tanto para Pamela quanto para o pastor Greg quando entregaram tudo nas mãos de Deus.

Temos que aprender a soltar o que possuímos; largar as memórias amargas do passado e entregar as pessoas à vontade de Deus.

Jesus disse ao servo que investiu os cinco talentos e ao servo que investiu dois talentos em Mateus 25:21: “Entra no gozo de teu Senhor” (Almeida) ou “Venha festejar comigo” (NTLH).

Pergunto se Jesus já chamou você: “Venha festejar comigo”?

Alguém já escreveu sobre Deus:

Quando você vive no passado com seus erros e remorsos, a vida é difícil. EU não estou no passado; meu nome não é “EU FUI”.
Quando você vive no futuro com seus problemas e seus temores, a vida é difícil. EU não estou no futuro; meu nome não é “EU SEREI”.

Quando você vive no presente, a vida não é difícil. EU estou no presente, e meu nome é “EU SOU”.

Eu não sei se você é um dos que estão presos no passado – agarrando posses, pesares e pessoas; mas eu digo que o segredo da felicidade na jornada está nisso: Aprenda a largar, a soltar o que você tem na sua mão – e deixe Deus receber a honra.

